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Mercado financeiro projeta 
inflação de 4,06% em 2026

Prcentual

Anos seguintes

O primeiro Boletim Focus de 2026 apresentou índices 

de estabilidade em três das quatro medianas projetadas 

pelo mercado financeiro. A única que apresentou varia-

ção em relação às últimas semanas de 2025 foi a relativa 
à expectativa de inflação projetada para o ano corrente, 
que variou dos 4,05% projetados na semana passada, 
para 4,06% segundo o Banco Central.

A inflação oficial do país tem como referência o Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). A variação de 
0,01 ponto percentual apresentada neste boletim ocorre 

após uma sequência de oito estimativas seguidas de 
queda. Há quatro semanas, o mercado financeiro proje-

tava uma inflação de 4,16% ao final de 2026.

Definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), a 
meta de inflação, que é veri-
ficada pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
(IPCA) para 2025 é 3%, com 
intervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, 
o limite inferior é 1,5%, e o 
superior, 4,5%. 

A variação ocorre após uma 
sequência de oito estimativas 
seguidas de queda. Há quatro 
semanas, o mercado financei-
ro projetava uma inflação de 
4,16% ao final de 2026. Para os 
anos subsequentes, as pro-

jeções de inflação mantêm 
estabilidade há nove sema-

nas, de 3,80% em 2027; e de 
3,50% em 2028.
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Percepção da inflação é termômetro do mercado
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Para os anos subsequentes, segundo o boletim Focus, 
as projeções de inflação mantêm estabilidade há nove 
semanas, de 3,80% em 2027; e de 3,50% em 2028. 

Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a 
meta de inflação (verificada pelo IPCA) para 2025 é 3%, 
com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,5%, e o 
superior, 4,5%.

A variação de 0,01 ponto percentual apresentada neste 
boletim ocorre após uma sequência de oito estimati-

vas seguidas de queda. Há quatro semanas, o mercado 
financeiro projetava uma inflação de 4,16% ao final de 
2026. Para os anos subsequentes, as projeções de infla-

ção mantêm estabilidade há nove semanas, de 3,80% em 
2027; e de 3,50% em 2028.

Definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), a 
meta de inflação para 2025 é 
3%, com intervalo de tolerân-

cia de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo. Ou 
seja, o limite inferior é 1,5%, 
e o superior, 4,5%. A inflação 
oficial do país tem como refe-

rência o Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA). 

Tanto as projeções do merca-

do financeiro para o câmbio, 
como para a taxa básica de 
juros (Selic) e a economia  PIB 
(Produto Interno Bruto, a soma 
de todos os bens e serviços 
produzidos no país) apresen-

taram estabilidade nas últimas 
semanas. No caso do PIB, as 
projeções são de crescimento 

de 1,8% em 2026 – mesmo per-
centual projetado para 2027. 

Com relação ao câmbio, o 
mercado financeiro projeta 
que o dólar fechará 2026 com 
uma cotação de R$ 5,50, valor 
que não vem apresentando 
alterações por 12 semanas 

consecutivas. Para 2027 e 
2028, as cotações projetadas 
para a moeda estadunidense 

estão, respectivamente, em 
R$ 5,50 e R$ 5,52.

A Selic, que fechou 2025 a 15%, 
deve cair para 12,25% ao longo 
de 2026; para 10,50% em 2027; 
e 9,75% em 2028. A taxa básica 
de juros situa-se no maior nível 
desde julho de 2006, quando 
estava em 15,25% ao ano. Após 
chegar a 10,5% ao ano em maio 
do ano passado, a taxa come-

çou a ser elevada em setembro 
de 2024 (15%).

O primeiro Boletim Focus de 2026 apresentou índices 

de estabilidade em três das quatro medianas projetadas 

pelo mercado financeiro. A única que apresentou varia-

ção em relação às últimas semanas de 2025 foi a relativa 
à expectativa de inflação projetada para o ano corrente, 
que variou dos 4,05% projetados na semana passada, 
para 4,06% segundo o boletim divulgado na segunda-

-feira (5) pelo Banco Central. A inflação oficial do país 
tem como referência o Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). 
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Projeção de inflação permanece em queda

MEI terá 
que pagar 
R$ 81,05 de 
contribuição

A contribuição mensal do 
Microempreendedor Individual 
(MEI) aumentou de R$ 75,90 
por mês para R$ 81,05 por mês. 
O aumento é calculado com base 
no salário mínimo, que também 
foi reajustado. A contribuição re-
presenta 5% do novo salário mí-
nimo, que subiu para R$ 1.621.

O valor é pago por meio do 
Documento de Arrecadação do 
Simples Nacional (DAS), que, 
além da contribuição previden-
ciária, cobra os impostos devidos 
pelos MEIs.

O DAS vence todo dia 20 de 
cada mês. Ele pode ser emitido 
diretamente no Portal do Sim-
ples Nacional ou pelo App MEI, 
disponível para iOS e Android. 
Há opção também de pagar por 
boleto, Pix e débito automático 
ou outras opções oferecidas pelas 
instituições financeiras.

Os microempreendedores 
individuais (MEIs) que exercem 
atividades sujeitas ao Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS), do comércio 
e indústria, têm um acréscimo de 
R$ 1 por mês no DAS.

Para atividades sujeitas ao Im-
posto Sobre Serviços de Qualquer 
Natureza (ISSQN), os prestado-
res de serviços, a soma é de R$ 5.

Os empreendedores que rea-
lizam os dois tipos de atividade 
precisam pagar os dois impostos, 
desembolsando R$ 6 a mais na 
contribuição.

Entenda
O Microempreendedor In-

dividual (MEI) é a forma mais 
simples de o empreendedor se 
formalizar, pois disponibiliza ao 
cadastrado um número de Ca-
dastro Nacional de Pessoa Jurídi-
ca (CNPJ).

Uma vez formalizado como 
MEI, o empresário pode emitir 
notas fiscais com facilidade, abrir 
uma conta empresarial e ter aces-
so a empréstimos com melhores 
taxas de juros.

Além disso, pode contri-
buir para a aposentadoria e re-
ceber benefícios de seguridade 
social.

Pequenos negócios
Segundo o Atlas dos Peque-

nos Negócios 2023, do Sebrae, 
o segmento movimentou cerca 
de R$ 39 bilhões por mês, dados 
que reforçam como os MEIS, es-
pecialmente na região sudeste do 
Brasil, conseguem movimentar a 
economia.

Para o especialista em inte-
ligência artificial e gestão de 
processos empresariais Bruno 
Castro, do Grupo Savel, a chave 
para o crescimento está na sim-
plicidade. “Automatizar peque-
nas etapas do dia a dia — como 
o controle de estoque, o atendi-
mento ao cliente e a gestão de 
finanças — pode liberar tempo 
e energia para o que realmente 
importa: inovar e atender me-
lhor”, explica.

Valor é calculado sobre o 
mínimo e já está em vigor 

Divulgação

Espaço empreendedor pela prefeitura municipal
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